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RUA ms ACÃOllS 

Decreto n-0- 4944 òe 31-08-1976, Artigo l£f Item YIII 

Protocolado n2 17.382 de 06-07-1976 

Formada pela rua "H" da Vila Boa Vista 

Início na rua dos Cambarás 

Término na rua das Imbui as 

Vila Boa Vista 

Obs.: Decreto assinado pelo Prefeito Municipal Dr. 

L^uro Péricles Gonçalves. 

ACÁCIAS 

A acácia ê uma árvore ornamental e esgalbada e de pouca 

resistência. Pertence á famxlia das Begunixnosas, sub—família das Mimo— 

seáceas. Tem grande porte, gosta de clima temperado e floresce entre 

bril e julho. Possui bonito efeito decorativo, tem flores pequenas, ar 

redondadas, cujos cachos amarelos e perfumosos chama muito a atençEo e 

seus frutos sSo uma vagem nodosa. Sua copa e frondosa e arredondada e 

apropriada para jardins, sendo explorada com a finalidade de fornecer 

casca para curtume. Suas flores sSo melíferas e bastante procuradas pe 

Ias abelhas. Sua casca tem sido aproveitada para a extração de tanino 

e sua madeira branca, vem sendo, empregada em construção civi-j- © m^r^-^— 

naria« 
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DECRETO N.o 4944, DE 31 DE AGOSTO. DE 1976. • ^ 

Dá denominação a Vias Públicas da Víta Boa Vista . 

O Prefeito do Município Complcmcn- 
que lhe confere o nem AlA, do „i,, o m, uj 
lar n.o 9, de 31 de csezembro ue   . 

DECRETA: _ - 

Artigo l.o — Ficam denominadas:. . ... . . 

• ' i „ RUA. DOS JEQUITIBÁS — a Rua A, com início L Rua 1 e 
término à Rua M. , . . _ _ . , , 

. ' n'—R13A DOS JATOBÁS — a Rua B, com imao a '<na J c iti- 
mino à Rua K. • ' ■ . • ■ „ T 

, jn „ RUA DOS JACARANDAS- — a Rua C, com inicio a Rua 1 
e término à Rua J. _ , . . T, ^ , 

• jy RUA DOS ALAMOS — a Rua D, com inicio a Rua-iv e .ler-- 
mino à Rua O. . . , " T ■ ■ ' ...  --w-w-s -rn-r Pr. 1 t r ^ í-* „ T) . •T? i m C t O 3. KU3 J 

, - V KÜA-iJOvS — ct-r^ct ^ Cvy,'x 

término à Rua K. . . , . . 77i,0 T „ 
•. VI <- RUA DOS AZEVIMHOS — a Rua I-, com inicio a Rua 1 e - 

término^jR^a jjqs ÉBANOS — a Rua G, com inicio no encontro 

das Ruas L c 27 e término no encontro das Ruas N e iO. ; \/ , ; yjjj — RUA DAS ACÁCIAS — a-Rua h, com inicio a Rua I e X 
fc-nTuno à Rua O. ^ ^ tt 

IX — PJJA DOS CAMBARáS — a Kua i, com inicio a xvu^ xx ^ 
termino^ D0S IpÊS . roXO.S — a Rua J, com início à Rua H 

e.ternnn^aJlii^A^^^ IpÊS _ AMARELOS — a Rua K, com início à 

Rua R ^Leiminc^a mm BFAKiC0S _ a Rua L, com início à Rua. 

li C lcn^^ .1 rUAbSaS PEROBAS — a Rup M, com início .à-Rua 28 

....e-tcrnpo.u^Ruaoi^os CEDRC)s a Rua M, com início à Rua H e tér- 

"xv3—"rua DAS IMBUÍ AS — a Rua O, com início, à Rua H e 
•teimmo^Rua D-ua dos carvalkos _ a RuaU., com início à Rua 

11 e tcr,muK) a^Rua^i BAg CREVILEAS — a Rua 2, com início à Rua II 

e termmo^a Rm* ^os_ ANGICOs — a Rua 3, com início à Rua 30'. 

e tcimmOj^xçua^O^ AR0EIRAS _ a Rua ^ com início à Rua 30 

e término à Rua 0.   ■ ... . W „ „ 
' • ■ XX — RUA DOS FREÍJOS — a Rua 5, com micio a Rua.iü e 

teimin?xxiU—0RUA DAS CANJERANAS — a Rua 6. com início â Rua 
30 e término à Rua O. „ . , . . 

XXII — RUA DOS SALGUEIROS -— a Rua 7, com inicio a Rua 
H e término à Rua A. " . , . . „ 

v XXIII — P-UA DOS ANGELINS — a Rua 8, com inicio a Rua tt- 
. c término à Rua A. ' - v .... „„„ Tt • 

XXIV — RUA DAS SAPUCAIAS — a Rua 9, com. inicio a Rua tt 
e término à Rua A. • " ' • ■ - - • -d,^ «■ 

XXV RUA DOS SUCUPIRAS — a Rua 10, com imcio a Rua ri 
e término à Rua A. ' • . . , . . ,, 

.XXVI — RUA DOS VINHÁTICOS — a Rua 11, com .micio a Rua 
H e término à Rua A. . . . . „ ' 

XXVII -- RUA DOS A CAJUS — a Rua 12, com micio a Kua tt 
e íérínino à Rua C. . . . 

... > XXVIII — RUA DAS CABELEIRAS — a Rug 13, com micio. a 
Rua C c término à Rua A. . , . , 

•• r XXIX — RUA DAS GUAJUVIRAS — a Rua. 14, com imeio a / 
Rua II e término à Rua C. - 

•: .XXX — RUA DAS PINDAÚVAS — a Rua lo,. com micio a Rua 
C e término à Rua A. 
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niury 

, ' XXXI — RUA DOS JUAZEIROS — a Rua 16, com início à Rua 
H e término à Rua C. „ . , . , . 

- XXXII — RIJA DOS EUCALIPTOS — a Rua 17, corn inicio a 
Rua C e término à Rua A. . - . 

XXXIII — RUA DAS IMBAUBAS — a Rua 18, com irncm a 
Rua li e término à Rua C. . 

XXXIV — RUA DAS FALAS — a Rua 19, com 'inicio a Ria C c 
termino à Rua A. . _ ' _ ' . , . 

.'XXXV — RUA DAS CASTANHEIRASa Rua 20, com inicio 
' à Rua H e término à Rua G. . , , 

XXXVI — RUA DOS SABÜGUEIKOS — a Rua 21, com inicio 
à ítua C c término, à Rua A. 

XXXVII — RUA DAS OLIVEIRAS' — a Rua 22, com inicio a 
Rua K e término à -Rua A. , .. , 

XXXVIIÍ — RUA DAS TAIÚVAS — a Rua 23, com inicio a Rua 
H e término à Rua A. . , . . „ 

XXXIX — RUA DAS CAVIÚNAS — a Rua 24, com inicio a Rua 
H e término à Rua A.   

, XL — RUA DAS CEREJEIRAS — a Rua 25, com inicio a Rua 
H e término à Rua A. . ' , . , _ 

. XLI — RUA DOS FAVEIROS — a Raia 26,. com inicio a Rua 
ixlICl " ' 

J "" xLII —'- RÜA DAS CASUARINAS —-a Rua 27, com início à 
Rua G e término à Rua JvT. • 

XLIII — RUA DAS NOGUEIRAS —. a • Rua 28, com inicio a 
"Rua G e término- à Rua D. • 

. ' XLIV — RUA DAS GUARAMAS: — a Rua 29, com início a 
Rua G e término à Rua D. ' 

XLV — RUA DAS FIGUEIRAS — a Rua 30, com início a Rua 
G- n término à Rua D. 

. - " ' XLVI — RUA DOS GüAIáCOS — a Rua 31, com início à Rua 
H e término à Rua 6. 

XLVII — RUA DAS BÉTULAS — a Rua 32, com início a Rua 
H e término ã Rua G. 

XLVIIT •— RUA DAS TECAS — a Rua 33, com início à Rua H 
e término à Rua 6. 
» XLIX —• RUA DAS TUIAS — a Rua 34, com início à Rua H 
e término à Rua 6, 

l — RUA DAS SIB1PIRUNAS ~ a Rua 35, com início à Rua 
H e término à Rua 6. 
 Artigo 2.° — Este .decreto' entrará em.vigor na data de sua 
publicação, revogadas. as.- disposições em contrário. - " . 

PAÇO MUNICIPAL, 31 de agosto de 1976. 

■ DR. LAURO PÉRICLES GONÇALVES 
. -A'-Prefeito do Município de Carnoinas • 

. - DR. JOÃO BAPTJSTA MORANO ' 
Secretário dos Negócios Jurídicos • 
ENG.o GILBERTO MEIRA BIOLCHINI . .. - . 

• Secretário de Obras e Serviços Públicos 

Redigido na Consultoria Jurídica da Secretaria dos Negócios 
Jurídicos, com os elementos constantes do protocolado n.o. 17.382, de 
6 de julho de 1970, e publicado no Departamento do Expediente do Ga- . 
binete.do Prefeito, em 31 de agosto de 1976. ;  J : 

'••••• DR. ARMANDO PÂOLINELI . , ;• . " . " 
. . X Chefe do Gabinete , .. ' ' .......... :-V - - 
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SUA DAS ACAcIAS 

A acácia, árvore esgalixada e não muito resistente, flo- 

resce de abril a julho» Pertence a família das Leguminosas,suh 

família das Mimoseáceas. De magnífico efeito decorativo, pelas 

flores arredondadas em tom verde-azul, chama a atenção pelos ca 

chos amarelos e perfumes os de suas flores» Muito apropriada pa- 

ra jardins, é comum, principalmente, nas regiões do Sul e em Pje 

trópolis (HJ). 

São tão festivas as acácias que, como Plínio, "0 Velho", 

diremos que "as flores são a alegria das árvores que as osten- 

tam" . 

Muitas são as espécies conhecidas, como"Acacia cyaphyl— 

la Lindl.", "A. dealhata link", "A, decurrens Willd", "A. lon- 

giflora Willd." e a magnífica "A. podalyriefolia" , de flores a 

hundantes, recoberta de lanugem prateada, à qual se refere o 

poema de Cleómenes de Campos, a seguir. 

Sob a denominação de aeácias-da-austrália, outras espé- 

cies têm sido cultivadas no Brasil, como a "Acácia baileyanã 

Willd" e a "A. longifolia Willd"» 

ACACIA MEIGA 

Cleómenes de Campos 

A acácia jovem de certa esquina, 
sempre que eu passo, 
para que eu passe sem minhas dores, 
num gesto grácil toda se inclina, , 
roça-me o "braço 1 

com a pluma de ouro das suas flores» 

A tua trança, sedosa e fina,^ 
desfeita ao vento, bateu-me a face 
de um jeito doce, 
como se a acácia de certa esquina, 
mais linda agora, me acompanhasse 
por onde eu fosse••• 

(Sonata do Desencanto) 

(Extraído de fls. 77» da "Mova Antologia Brasileira da Arvore", 

de Maria Thereza Cavalheiro, la» edição, 1974, da livraria -àdl 

tora Iracema Ltda"• 



RUA DAS ACACIÂS 

ACÁCIA - Genero de plantas das regiões quentes,,, da 

família das mimosáceas, das quais existem várias espécies 

Á espécie mais conhecida e difundida no Brasil é a 
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acácia em selo 

! A acácia, árvore, essên- 
çia florestal a que os botâ- 
nicos dão o nome de 
Acácia Decurrens Willd. é 
considerada a melhor das 
espécies desse gênero bo- 
tânico, pela sua riqueza 
em tanino. Há mais de 60 
anos cultivada no Brasil, 
principalmente nos Esta- 
dos do Rio Grande do Sul e 
São Paulo, é explorada 
desde 1916, com a finali- 
dade de fornecer casca 
para curtume. 

: O diâmetro de seu tron- 
co raramente excede a 50 
çm., e pode atingir 15 me- 

. tros de cdtura aos 7 anos. 
Suas flores são melíferas . 
e muito procuradas pelas 
abelhas. È, ainda, árvore 
ornamental e de sombra. 

Seu crescimento é mais 
rápido do que o do euca- 
lipto e, plantada no com- 
passo de 4m, quando des- 
bastada aos 5 anos, pode 
fornecer 300 m2 de lenha 
por hectare. 

Além da casca, para ex- 
tração do tanino e da li- 
nha, pode ser aproveitada 
a madeira, relativamente 
dura, empregada como 
vigas * em construções, 
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raios para rodas de veícu- 
los, cabos de ferramen- 
tas, escora para minas, 
marcenaria e fabrico de' 
carvão. 

Em algumas localida- 
des a acácia negra é deno- 
minada "manjolinho". 

Como planta da família 
das leguminosas, contém 
nas raízes microorganis- 
mos fixadores de nitrogê- 
nio (azoto), não exigindo 
terrenos ricos e podendo 
ser cultivada nos cerra- 
dos, em^substituição ao 
angico, barbàtimão e ou- 
tras plantas taníferas, 
com superioridade de vo- 
lume de cascas de percen- 
tagem de tanino, * 

(Leonamde Azevedo 
Penna— Co-autor do Di- 
cionário das Plantas Dteis 
do Brasil). 

(Extraído da secção "Filatelia", de autoria 

de Moisés Garaboski, inserida no jornal "Fo 

lha da Tarde" de S.Paulo, de 05-outubr0-1979) 
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